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Percepções iniciais sobre a aprendizagem da matemática com alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental com surdocegueira congênita
Heniane Passos Aleixo

GDn° 13 – Educação Matemática e Inclusão
Resumo do trabalho. O trabalho refere-se a proposta inicial de pesquisa de mestrado, na qual o foco é a aprendizagem da matemática por alunos com surdocegueira. A surdocegueira não é simplesmente vivenciar a somatória da deficiência visual e da deficiência auditiva, mas é vivenciar uma condição única, que faz com que a pessoa tenha necessidades específicas para desenvolver a comunicação, a orientação, a mobilidade e o acesso a informações para conquistar a autonomia pessoal e inserir-se no mundo. O objetivo da pesquisa, então, é investigar, analisar e compreender de que forma uma aluna com surdocegueira congênita adquire o conceito de número. O local da pesquisa será a Escola Especial Professor Alfredo Dub, no município de Pelotas, RS. A pesquisa terá abordagem qualitativa e será uma pesquisa participante. Os sujeitos da pesquisa serão a aluna com surdocegueira congênita, a equipe pedagógica da escola e a família da aluna. A coleta de dados será realizada no próximo ano, com a aplicação de uma sequência de atividades previamente planejadas de forma a analisar a construção do número (ou não) pela aluna em questão. As informações serão registradas em vídeos, fotografia e o diário de campo da pesquisadora. Ainda, serão analisados os cadernos da aluna e de materiais produzidos por ela. Por fim, serão realizadas entrevistas semiestruturadas com a equipe pedagógica da escola e família. Serão analisados todos os dados coletados, porém ainda não está definida a forma de realizá-lo. 

Palavras-chave: matemática; surdocegueira; construção do número; ensino fundamental.
Introdução
O presente trabalho refere-se ao projeto de dissertação a ser realizado no âmbito da linha de pesquisa “Tecnologias e Educação Matemática” do Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática (PPGEMAT), da Universidade Federal de Pelotas (UFPel).  Descreve a pesquisa que buscará investigar e analisar os mecanismos desenvolvidos e utilizados na construção e na elaboração de conceitos matemáticos junto aos alunos com surdocegueira. Enquanto campo de investigação, a pesquisa será ambientada na Escola Especial Professor Alfredo Dub, localizada em Pelotas/RS, mais precisamente nos anos iniciais do Ensino Fundamental dessa instituição. Essa escola está em funcionamento desde 1949 e atende a educação de alunos surdos, oportunizando a Estimulação Precoce, Educação Infantil, Ensino Fundamental e Educação de Jovens e Adultos, atendendo alunos da cidade e região.
Para proceder a esses intentos, a pesquisa terá como desafio central a análise do processo de aquisição da ideia de número por uma aluna com surdocegueira congênita matriculada nessa escola, buscando propor, a partir dessa análise, alternativas a serem desenvolvidas em termos de recursos metodológicos que auxiliem as aprendizagens dessa aluna nos conteúdos matemáticos.

Justificativa
Sou formada em Pedagogia, especialista em Educação com ênfase na Educação de Surdos e em Psicopedagogia Clínica e Institucional. Durante dois anos, trabalhei na Escola Louis Braille, escola voltada ao atendimento de deficientes visuais (cegueira ou baixa visão), situada na cidade de Pelotas/RS, com uma estrutura que atende a toda região, onde iniciei o atendimento a uma aluna com surdocegueira congênita. Ela é surda e tem baixa, desta forma comunica-se pela Libras em campo reduzido. 
Essa aluna instigou-me a conhecer mais sobre o tema da surdocegueira, uma vez que se trata de uma deficiência singular, caracterizada pelo prejuízo de dois sentidos. A partir desse interesse pelo tema, comecei a participar de cursos na área da surdocegueira e em eventos acadêmicos voltados ao tema, também fiz um curso de guia-intérprete para atuar com pessoas com surdocegueira adquirida, realizado em São Paulo, e estou em formação para atuar como Instrutor Mediador para o atendimento de crianças com surdocegueira congênita.

Há três anos, trabalho na Escola Especial Professor Alfredo Dub, onde continuei com os atendimentos à aluna com surdocegueira, e, desde o ano passado comecei a trabalhar permanentemente com ela, já que leciono na turma do 3º ano do Ensino Fundamental – turma da aluna em questão.

Durante todo o tempo em que leciono, procuro trabalhar com meus alunos de maneira lúdica. Mas, no que diz respeito especificamente aos conteúdos da Matemática, pude perceber que alguns conceitos, apesar de trabalhados de forma concreta – ou seja, com a aluna utilizando seu próprio corpo para a compreensão – e com o auxílio da manipulação de diversos recursos didáticos (vídeos, imagens, jogos pedagógicos, dentre outros), não estavam sendo compreendidos pela aluna. 
Por exemplo, para a compreensão das medidas, foram feitas atividades como: medição da altura da aluna, sempre verificando se houve diferença na altura em certo espaço de tempo; pesagem da aluna com o uso de balança; contagem das unidades fazendo perguntas sobre objetos (sobre quantos canudinhos ou quantas tampinhas há na mesa) ou sobre partes do corpo (sobre quantos olhos ou quantas orelhas temos); dentre outras.

É possível notar que os alunos surdos trazem para a escola um conhecimento precário sobre conceitos matemáticos, e que, às vezes, esses são adquiridos de forma errônea, sobretudo quando são construídos a partir das experiências que os alunos vivenciam no seu grupo familiar, no qual geralmente a Libras (língua Brasileira de Sinais) não é utilizada. Muitos alunos surdos, dessa escola e de um modo geral, são filhos de pais ouvintes que não conhecem a Libras. Inseridas nesse contexto, as crianças surdas, consequentemente, também não se comunicam em Libras, sua língua natural, o que termina por privá-las do acesso aos conhecimentos do mundo anteriores à escola, a qual, por sua vez, terá dificuldades para conseguir interagir plenamente com esse aluno e inseri-lo no seu meio.

Por tais motivos, em muitos momentos foi preciso modificar as estratégias utilizadas nas aulas para que essa aluna pudesse compreender de forma mais clara os conteúdos abordados, assim como, em outros momentos, foi preciso procurar ajuda de colegas que me auxiliassem nas formas de abordar um ou outro conteúdo.

Ao vivenciar esse contexto, entendo que, para promover a aprendizagem dos alunos com surdocegueira – e especialmente dessa minha aluna –, não basta apenas conhecer o conteúdo da disciplina ministrada e saber a língua de sinais; é necessário que a construção desses conceitos seja feita juntamente com os alunos, respeitando suas diferenças, bem como adotando uma abordagem bilíngue nesse processo.

Sendo assim, com essa pesquisa, tenho por intuito compreender o processo de aquisição da linguagem matemática pela aluna com surdocegueira, partindo da análise de como ela constrói a ideia de número (o conceito de número, o reconhecimento do numeral, as relações de número/quantidade), de modo a pensar em alternativas didáticas que a auxiliem no seu aprendizado.

Fundamentação teórica
A Matemática está em todos os lugares, em nosso cotidiano e dentro de nossos lares. No entanto, o ensino da Matemática não é visto com bons olhos pelos alunos em geral, seja porque os alunos não chegam a compreender os conceitos dessa disciplina, seja porque muitas vezes ela é trabalhada de forma tão mecânica que não é possível notar o quão atraente ela pode ser. Mesmo assim, é especialmente nos anos finais, quando a Matemática evolui a conceitos mais complexos, que o professor percebe a deficiência na aprendizagem dos conteúdos básicos da disciplina. 
No caso de alunos surdos, tal situação é ainda mais complexa, visto que muitos desses alunos entram na escola sem ter sua língua adquirida, estando, assim, privados das informações do mundo. Logo, no processo de inserção escolar, o aluno surdo terá que aprender, concomitantemente, sua língua natural – a língua de sinais – e os conteúdos escolares. Isso geralmente resulta em um atraso no desenvolvimento dos alunos surdos, quanto ao nível de conhecimento que é esperado.

Em se tratando da pessoa com surdocegueira, ela necessitará de uma aprendizagem diferenciada em relação aos alunos surdos, com estratégias de ensino que, ao respeitarem suas possibilidade e habilidades, lhe possibilitem a vivência de propostas significativas. 
As particularidades da pessoa com surdocegueira são incutidas já na construção desse termo. De acordo com Lagati (1995), o termo “surdocego”, sem hífen, se deve ao entendimento de que ser surdocego não é simplesmente vivenciar a somatória da deficiência visual e da deficiência auditiva, mas é vivenciar uma condição única, que faz com que a pessoa tenha necessidades específicas para desenvolver a comunicação, a orientação, a mobilidade e o acesso a informações para conquistar a autonomia pessoal e inserir-se no mundo. A surdocegueira é uma deficiência única que requer um tratamento específico. 
A surdocegueira é dividida em quatro categorias, determinadas de acordo com a condição da pessoa diagnosticada: indivíduos que eram surdos e ficaram cegos; indivíduos que eram cegos e ficaram surdos; indivíduos que se tornaram surdocegos em decorrência de alguma enfermidade; e indivíduos que nasceram ou adquiriram precocemente a surdocegueira, denominada surdocegueira congênita, não tendo a chance de adquirir capacidades comunicativas, cognitivas e de linguagem.

Segundo McInnes (1999), indivíduos com surdocegueira congênita ou que a adquiriram precocemente têm deficiências físicas e intelectuais, e apresentam déficit de aprendizagem. São indivíduos que demonstram dificuldade em observar, compreender e imitar o comportamento de membros da família ou de outras pessoas de seu convívio, devido à combinação de perdas visuais e auditivas.
Há diversos sistemas de comunicação com a pessoa com surdocegueira, os quais muitas vezes precisam se adaptados para que possam ter a funcionalidade que o sujeito necessita, respeitando a especificidade de cada um. Estas formas podem ser: Libras (Língua Brasileira de Sinais), Libras tátil, Libras em campo reduzido, alfabeto manual tátil, tadoma, fala ampliada, braile tátil, braile nos dedos, escrita na palma da mão, comunicação háptica social, objetos de referência, entre outros.
Em sala de aula, as estratégias de intervenção são muito importantes para estabelecer comunicação com o aluno com surdocegueira, sendo utilizadas técnicas de “mão-sobre-mão” e “mão-sob-mão”. No caso da primeira técnica, a mão do professor é colocada em cima da mão do aluno, sendo o professor que orienta os movimentos do aluno e tem o controle das ações. Já na segunda técnica, a mão do professor é colocada embaixo da mão do aluno, orientando o seu movimento, convidando a criança com surdocegueira a explorar o objeto ou o local com segurança. Em ambas as situações desse processo, são imprescindíveis que se incentive e ensine a criança a usar sua visão e audição residuais, assim como os outros sentidos remanescentes, fornecendo a ela o máximo de informações sensoriais sobre o ambiente. Cader-Nascimento e Costa (2010) afirmam que, muitas vezes é necessário que os gestos e os sinais sejam realizados com o professor movimentando o corpo da criança ou, se necessário, o sinal é configurado no próprio corpo da criança. Quando ela conseguir realizar o gesto de forma independente, ficará evidente que possui condições para falar sobre algo que está fisicamente ausente.
Para Van Dick (apud GOETZ; GEE, 1987), a fase de conhecimento, de interação entre aluno surdocego e professor é de extrema importância para que ocorra a aprendizagem. À criança com surdocegueira devem ser ensinados, inicialmente, os conceitos das coisas que a cercam e o reconhecimento das pessoas que estão em contato com ela. Nesse processo de interação, ocorre a chamada “atividade simbólica”, proposta por Vygotsky (1978), na qual a criança organiza e produz novos conhecimentos, sendo tais fatores determinantes para seu desenvolvimento intelectual. A simbologia é construída a partir do uso de instrumentos e signos, e, quando aliada à atividade prática da relação com o objeto, altera a forma como a criança surdacega se relaciona com o mundo, proporcionando-lhe aprender e produzir novos comportamentos e atitudes. 
A aluna que participará da pesquisa possui surdocegueira congênita, ocasionada pela ocorrência de rubéola na mãe durante a gravidez. Atendo e acompanho essa aluna há cinco anos. No decorrer desse período, pude notar grandes avanços na sua vida escolar.

Comparando o momento em que comecei os atendimentos com essa aluna ao momento atual, percebo que, no começo, a aluna era uma criança sem limites, que chutava, cuspia e beliscava a todos em sua volta (ALEIXO; GRÜTZMANN, 2017a). Porque a aluna não respeitava regras e sempre fazia o que queria, os funcionários da escola não acreditavam que ela fosse capaz de aprender os conteúdos escolares. Assim, para mediar o desenvolvimento dessa aluna, foi realizado, durante esses anos, um intenso trabalho, o qual vem colhendo avanços, visto que ela tem se mostrado mais receptiva à aprendizagem, respeita regras, segue ordens e, embora em alguns momentos ela se negue a participar de algumas atividades, é possível negociar para que ela desenvolva a atividade da melhor forma possível. 
No entanto, a aluna demonstra ter dificuldades na aprendizagem da Matemática, já que apresenta certo déficit na sua organização espaço-temporal, pois não distingue as sucessões dos acontecimentos, a duração dos intervalos, as noções de tempo e intervalo – para ela, tudo é “depois” ou “amanhã”. Quando trabalho com ela os fatos do seu dia a dia (ALEIXO; GRÜTZMANN, 2017b), ela sempre utiliza os sinais de “depois” ou “amanhã”, independentemente se as ações a que ela se refere já aconteceram, estão para acontecer ou poderão acontecer num futuro distante. Ela diz, por exemplo, que amanhã o pai dela virá buscá-la na escola, quando na verdade ele virá buscá-la naquele mesmo dia.

Foi acompanhando essa aluna que surgiram as questões levantadas nesse projeto, pois acredito que a criação de um conjunto de medidas, além daquelas que já vêm sendo adotadas, possa auxiliar essa minha aluna na aprendizagem da Matemática de uma forma mais compreensível. Para isso, é preciso, sobretudo, procurar compreender como ela aprende e qual é o seu estilo de aprendizagem. Segundo Keefe (1979 apud MESQUITA, 2010, p. 85), o estilo de aprendizagem é o “conjunto de fatores cognitivos, psicológicos, emocionais e características que servem como indicador relativo de como a pessoa percebe, interage e responde ao ambiente de aprendizagem”. 
A partir dessas percepções, será possível contribuir para as aprendizagens dessa aluna, agindo em consonância com o que afirma Vygotsky (1978) de que a aprendizagem escolar precisa da figura do professor como um agente propulsor do desenvolvimento do aluno, que descubra como despertar o interesse e a atenção necessários para a aprendizagem.

Metodologia
A presente pesquisa está em fase inicial, sendo que ainda será delimitada a metodologia a ser utilizada. A proposta é realizar uma pesquisa de abordagem qualitativa, utilizando a pesquisa participante, na qual a pesquisadora irá compartilhar a vivência com a aluna e demais colegas, ao longo do desenvolvimento das atividades (SEVERINO, 2015). 

O objetivo geral da pesquisa é investigar, analisar e compreender de que forma uma aluna com surdocegueira congênita adquire o conceito de número.
Como objetivos específicos destaco:

· Descrever os recursos didáticos utilizados pelos professores da aluna com surdocegueira no ensino da Matemática;

· Descrever como esses recursos auxiliam na construção dos conceitos matemáticos junto a essa aluna;

· Propor atividades pedagógicas que possam ser utilizadas como alternativas ao ensino de matemática, de forma à auxiliarem a aprendizagem da Matemática pela aluna com surdocegueira e por outros alunos em situação semelhante.

O local de pesquisa será a Escola Especial Professor Alfredo Dub.  Os sujeitos da pesquisa serão a aluna com surdocegueira congênita, a equipe pedagógica da escola e a família da aluna.

A coleta de dados será realizada no próximo ano, com a aplicação de uma sequência de atividades previamente planejadas de forma a analisar a construção do número (ou não) pela aluna em questão. As informações serão registradas em vídeos, com o auxílio de um funcionário da escola, fotografia e o diário de campo da pesquisadora. Ainda, serão analisados os cadernos da aluna e de materiais produzidos por ela. Por fim, serão realizadas entrevistas semiestruturadas com a equipe pedagógica da escola e família, conforme necessidade de dados que possam contribuir para o andamento da pesquisa e análise dos dados coletados em sala de aula.  
Serão analisados todos os dados coletados, porém ainda não está definida a forma de realizá-lo. 
Considerações

Como a pesquisa está em fase inicial, até agora tenho realizado leituras teóricas na área da surdocegueira e do ensino da matemática, de forma a pensar quais as atividades serão desenvolvidas pela aluna e a melhor forma de fazê-lo. 

Também já iniciei o processo de produção, escrevendo o memorial da pesquisadora e sobre o local da pesquisa, de forma a contextualizá-lo na pesquisa.
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